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PERSPECTIVAS DA CULTURADO MILHOE SUBsíDIOS A PESQUISA NO ESTADODE MINAS GERAIS

-;' . :'.·-!F':·

O Estado de Minas,Ge.r.~issempre .se colocou.entr.e os maior§!s-produtores
• J,..... " ~ ',' -' \ . -. "':. . ' • • ·l~·- -~; ,

da milho do Brasil. Em têrmos gerais. a cultura é conduzida através de método-s em

p!ricos e trad1cionais.# cora.pcuce observância das reçcmendaçjies t~cn1cas atualmen
.' . '", .••.. ••. .• ~. .., . '. . .- . i •.•

te disponível$. ' "~ .: :.i

DEMANDADA cUllURA:

Dos elementos

cipalmante responsáveis

humano (Quadre 1).

que cornpoem a procura do milho. dois componentes sâo pr1!!

pela utilização do produto: o consumo animal e o consumo'

•

ESPEC IF ICAÇOE:$,
-'1973' 1976

. '.' T oneladaslafiO' :''':-::'::.'.'.::..~:.~,~-.

·1974 1975 '

Consumo Humano:

Rural

Urbano

55.374

1S3.379

208.153Total( 1)

;Consumo:,Animal: '. .. ~.'.._._ ......• _ ....
,-o. _ .... _•.•.. .," ...•... _.' .. _,

. c. ':aovino1f

Suínos

, Aves

'.,:276.992

692.103

675.362

1.644.537Totá1(2)

Perdas na Comarcializaçãoí31 83.946

Demanda d,a $ern,an.t:8d4). .21..042

Demenda Glob~l: (1+2+3+4)
- :'" ,~, J:!~J~!:.~' ;.' .. :'.

1.958.278

57.945

149.880

207.825

60.49.Q _
",i ' ', '::1...

146.126. __
. ':.\....!!

206.q19

63.221

141.748

204.$69

. ,::~":" _o. _'::::::~"::::'::-::~~::.:'::::::-:~:::"::"'

,.

: "413: ;~77

898.976

1. 223 .320

2.535.675

100.086

21. 042

2.861.772

".";.====;:;* Jj!:1 ==:;::====::==::::;;:::::;:====:;:=:;:;:;:=~==:';:::..:;:•.:::..::::,::;;::====::::;;:::;:::;:;::.;:,~. ;:;~L:;"=.:;=:=

314 :881 ,. '356.886:;:

753.429 821.504

811;341985.904 '

1.879.651 '. 2.164.·294·

87.406 92.663

21.042; ..:-21 _,042

2.195.924 2.484.615

Fonte: Conselho Estadual da' Desanvolvimento'8,Secrétaria,;:de Agr1c(,J:ltúre:~MG-'1973.

o consumo animal. segundo projeções realizadas é responsável pela uti1i

zação de cerca de 86#32% do produto. e o humano chega a utilizar. em média 8.90%

do cereal.
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Considerando-se que as taxas médias arredondadas prevaleçam. tem -se
queSS.22% ~e produção do milho. eao utilizados no consumo humano e consumo ani
mal, os resl1.rites4,78% da produção. deverão ser suflo1entes para atender es pe!.
das. osgB9t~e com sementes e a utilização industrial.

o a~cedente seria registrado como uma nudençe de inventário, ou quando
- '. .,: "i ' ..~- '. ._:._ . " : .; . -

for o caso. saria exportado. '. li:

Anal~aando através de indices a demanda apresentaria o seguinte compo~
temento (Quadro ~)'.. ·:H.I; .\.:." .....~~::!:

Gerais, 1973/76 - Ano base 1973 =. 100. I: ....

.•... .1Mi1hQ l Sergo--------------------~------~--~---------------------
Ano

- ._-". __ .~ ._---_._ .....
índice de CrB8~imento ...-------------.

1973
1974

1975. :.,;.

1976 ."::;

100.0
112.1.

..l:2B~.?
~.;46.1

100.00
268.40
546.30

I' \
Fonte: Conselho Estadual de Desenvolvimento ·8 SecretBria da Agricultura-MG 1973.

".1.

Pelo'Qúadro 2;"observa-se a tendência crescente efI1aumento da demanda.
sendo'que o sorgtlapresentará maior importãncia em têrmos da ~onsumo do qu~:o mi
lho•. r: ' :

c' (. :. ~ .
,.::'.fi.;·

COMPORTAMENTO DA PRODUçAo. INDUSTRIALIZAÇAO E POLíTICAS ESTADUAI~ DE INCREMENTO:
~.-.' . ~' . ~'.~'.

o Estado de Minas Gerais ocupa lugar de destaque na produçio nacional'
de milho. No triênio 1968170. ocupou o Estado e 49 lugar em relação 1&0sdemais do
pais, ·~a~~~t~~~~nd~~-·~~m::ii.d%de produçãtl'(Quadro 3Y~'·:':-:: ...

" .... "::";-

..' ; . ::.', ". ~..
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QUADRO 3 - Produção e r.endimento de milho nos principais estados produtores do
pais. 11368/7O •

Unidades de Federação Produção participação
(tl %

Paraná 2.640.106 21,0
são Pauto '2.411.664 19.2
Rio Grande do Sul ' ,2.193.908 17,4
Minas Gerais 2.154.734 17,2
Outros 3.173.949 25,2
Brasil 12.574.361 100,0

Rendimento
Kg/ha
1.634

1. 779 '

1.281
1.357

1.296

d·

Forte: Anuário Estatístico do Brasil - IBGE - 1971.

Entre as culturas do Estado, o milho ocupa o 19 lugar em área cultiva-
da. com 1.608.070 hectares. sendo produz í.das 2.126.621 toneladas como medias do
perIodo 1967/69. o milho é cu1tivoSdo, praticamente em todo o territóriO mineiro.
Segundo RIBEIRO (U, a Zona do Tr í.ângu 10 é a que engloba mais municípi~s grandes

:1
produtores. Em segundo lugar encontra-se a Zona do Rio Doce tanto em numero de
muniolpios, como em produção concentrada.

Em relação a utilização do produto por indústria, no Estada de Minas ,
Observa-se, segundo RIBEIRO(2l, ocorrência de indústrias de fubá e farinha de~!
lho. perfazendo 96% do total das indústrias de milho. 2.1% de rações balanceadas
para~imais e o restante (1.9%) de outras espécies de industrialização.

No tocante ~s indústrias de'61eo de milho. Minas possu~ apenas duas de
Ias, ambas sediadas no mun1cip10 de Governador Valadares. Ao comparar-se a prod~
ção de óleo de milho em Minas Gerais nos anos de 1962-69. Observa-se uma queda •
acentuada, o que faz pensar em paralização desta ~rodução. caso não sejam toma
das outras medidas.

(1) RIBEIRO. J .L. e TEIXEIRA, J .A:' Produção de miltio em Minas Gerais. Informati-
vo Estatlstico de Minas Gerais. n9 76, 8e10 Horizonte, CER, Setembro,197l.

(2) RIBEIRO. J.L., TEIXEIRA, J.A. e BRUZZI, P.To O milho. Informativo 'Estatisti-
co de Minas Gerais. n9 74, 8el0 Horizonte, CER. julho, 1971 •
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As políticas governamentais de incEintiVo àproduçâo, estabelecêram as
seguintes metas a serem alcançadas na cultura do milho, no ano 1972/73(Qup.dro~.

,-,.-Q.y~A~,:::.~t- ...MiPé!f!,G.~rai5:: :Metasª::ª,ar~:ª,lç~nçadas:::na:: c.ul:tura::::tlo:c.mi::lho:;;::a;c:(juanti f!
):[19;,;: caçao dosfinanc1amentos~noêno egr Ico Ie 1972/73 ••' "

~_'l ,

'-'f·..

t T E N S I, '.Unidades Quantidades
'::

a-Meta a ser alcançada

b-Area financiada

ié;~articipação : ,

"~':'e!'~I!~:.:fli.fi:Dª&lc1adjb:::.:
d-Produção

e-Produtividade média
,.'óf';;'Produtiv1dâde'áré6 financiada

ha 1.908.101

na 194.080

\ \.: " 10.17 .",

,:::,=:.='==-I:la:c:' coc''''c::::':':,'':' :.:::::.:..::'.::cc:::.":::: . ::;:'::::.'1·0' 714:::i'021':=0.: -Ó::r t ". "'-;:':,,,:.:.,.~'2~751.136,'-, -

!,)'g-Produtividads'áreà" n/f1h.

, ...h~\talor 'do financiamentó/ha

Kg/ha
Kglha'

. Kg/R9 'c:

"','1-" ;eR$íhã'" L:,

C-RS 1:ooti;nó"':: ,!

,._, :
1.464

"'2.500
" 'r.j~d
61~~:ftl::

. ;r2o;OOr ::'o~. ,':,::.

','~, ,- '9 '.703::---,; j -Benêf1c1ár1é:iS' v: ,<,'

Fonte: Secretaria da Agticulturf - MG- Agosto 1972.
.{-. :':,\ r; .: .i U ;",~ ':.'I,j:,=l~~~.c:..-;

Medidas Especiais Frecbnizadas.

- Emprego d'ê trétos·':",!tt~rais.tecnicamente recomendados.

- Espaçamento adeque l. ,
r:. ~_ ,_ #', _ _ ,... .• -. ~ r' ,-, ":'I ,:..::, í' f' ~.., Q:-': ',....-:-' ,-',~' -~'. 1 '

r; :" ::O''''''Uso''ae 'Varlê&ldes -;, leclo'n6das.'
-'~"b't'iiizaçãor'~'61ô'n~1 do êrédttü' ór'ie~i~~~:~-"--'

~".;ns ~"'"

.,r I·'f;
", l~"

o milho é dentre os pr í.ncãqat s produtos agrícolas do Est~d_~~__~,qu_~,apr~
senta. tendência crescente a geração de excedentes.

":'1" .j,~'~ .,"".-.', "":);'" .., .v,:::iel .," '...' , t~··t -'b;"":..;< __ L.' s : -~:::: . .J~:)"'-'.:-j .
-.:O"'sighHícãti\/o~ acréscimo da demanda de sorgo se explica, uma vez, que

estep:ç'ClPu;~,q4eVJitf'á:l$ubstitü:1r g'I-adativamente O'milho~!rtbque'se' refer'.e ae? c'o:;'ku-
mo do rebanhQav'ÍicQla:, 'éÍ~ par,tir, 'dS-l!74. Assim, pOder-se-á;-dispór 'Cltf'ma±óres exc~

dentes comercializáveis ds milho que deverão ser dirigidos tanto ao mercado nacio

nal. como internacional.
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Com relaç~o ; exportaç;o. observa-se
;. .: .'~~ !',,:! ~:rL~r~,~;!lr' ."1: H~ne1ra. uma tendencia a promover o seu aumento,

i.: :·.i''-' i"'; i,I
de Corredores de Exportação.

atualmente, que há na economia mi
. '.' ... ,,1 ,.', .• ". -

estando em impi~ntaç;o' o"~tcig'rama
.:\.: .

' _ .." ~

. ···-r········ ...
A.;capacidade estátic.a de ermez enemerrto , no Estado em 1971\~.~~,s.l~}fa.:em

torno de 9i~2. 628 toneladas. assim discriminacjas(Quadro 5).

; ,

QUADRO 5 '">, ,Capacidade de armazenamento no Es~ado ';. ,'1·
'; ."

j'

~lll'
-!íl. :

DISCRIMINAÇÃO TONELADA~f.

A - Armazéns Gerais .; ".','. ,-

1- CA·SEMG. Capacidade. própria
II- Armazens Gerais Ferroviários

III - Rede de Armazém do,18C
...IV'''·-,ArlllB,zém· B·era.h,Parti.cular..l! ..•...........,.--..~...-, .c;·."~''\r:.·

199.•H,QI «o
.8 ~5WA.ií.;1

238'.2QQru
13·.500·,,,, ••..-.,·,·.

V - Armazéns da Viação Férrea Centro-Oeste

8 - Armazéns de .Compradores e
i,,',,\\.i:, .

C:~'~91os parti9u~~r,~

Outros 422.859
. ::'" ':; .

TOTAL ".\i

8.~972 .:~~.,

922. 6281'1~
.. .'t.: ....

Fonte: Secretaria de Agricultura - 1972.

~\' r I ':A capacidade de armazenamento no Estado é'dê 42.81% da produção total
de milho no periodo 1968/70.

. , 'i :."~

. '-.'J "'i

A Companhia de Armazéns e Silos do Estado de'Minas Gerais (CASEMG)é o
órgão oficial que tem por funç;o conduzir a poHt.~pa de armazenamento do milho.

\,'; >.0

Sua capacidade armazenadora de milho é maiar nas (f17na,s. do:~Iriângu10 e Alto Para-
neIbe . O custo Unitário de Armazenamento é de CR$ ,O••"~p/mês/sa.co, acrescido de
CR$ 0.3/1000 ad vaIarem para cobertura de riscos de perda. incêndios. etc •..

perfodo de 1971 a 1973.
o Quadro 6 mostra a evolução do armazenamenfo efetuado na CASEMG

(,. ,"':.nl'!
no
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QUADRO6'- EstQAu:e manse I 'de sacas 'dâmilhà~!~os ármazé~s~ cAsem f\Q período de
lSÚ â 1973 .rÍb Estado' de Mln~s Gerais.'" ... c, '- C .

MESI;S

1. J,sne1ro
2. 'faverf1ro
3. Hétrçq
4. Ab:rp
5. ~td
6. Jun~

~."" .... "_',- .. ,. -- -.'"

7. Julho
~/,,,! ,", -,

_Bo!_oMºªto
9. Setembro

10. Outvbro

11. NoVembro

12. OQzembro

•••

1972 ····f::' r'·i;i~·\",r.r
-s Ó. 361.335'':';:'':':0 :~;l:j'.j ..:.:.429.863

".~229.449:': . '.' "c, ' ". :,}ís ~j:24..

78.351 231.087

121.08l50~937;;, 180.223

160.808 126.522 238.412

23~.~nL .. __.00'0.0.' .3.~1.•..4~_60_._ 00..0._0 05.6.4.•.nU _ .
• •• "- - .'~'-' ••••••• , •••• -.'."'-.-- •• __ o ._ ••• ".~' • __ ., "." ••••• _ - _ •• _._._ •• __ •••• ,,~._ •• __ ••••• _._ •••• ~ •• ~ •• _ ••••• " - ••• _ •••• , ••••••••

823.858 . ~8().974 .0 1.216.604

. ...X •.U8 .7.830 ... 1.032.532.__ 0 .1.4S5..440.

1.135.067 1.018.940 .,> 1.J·'l.39r.;;457'

1.065.947 . ;873.:183,·' .•..:0"·": 0,,;1,:28'2,.293

917 .695 ;=!tl:,75a'~99r e: ,'c; .: ::;'~:;1,"089.•251

676.108 62B:244~Y::;é,;71~;" s: ~'a96.B94.·

"604~132"

'428.787'

"'o: ~.:.:

", . ~-

li

:::'l':'~'-lI..

,( 'Existe .na CASEMGQ Setor "respon~~~EJ1 por padr~~1u1çã~~) êlas'~ff:i'cação e

f~.call'zação do Milho. tendt) em vista a necessidade de 's8contro-ler qualidade dp

prDduto.?eexportaçâo e as fl,Xigênc1as do meneado internacional.

..
1"5:; .: J .~:':')..~.: C·.~~'.

Atualmente o milhO é classificado em·. .
'.c

{)Jro

,,",ole
GRUPOS Sfomiduro

lIisturado

Amarelo

CLAS5Ç' BrancÓ.
Mese1ado

..

:~ ,~J."=-::

.:J

1
rtpos' ~

:3
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A padronização apresenta ven~agens em têrmos de comercialização do pr~
d'úto~';;l!J;errt'c'omo~'permitta comparar e .elecionar para efeito de avaliação.

, i

FLUXOS INTERNOS DA PRoDUçAo:_

Segundo aACAR~de Uber1ânfia gré;ln<;J:E3parte;00 milho produzido no Triãn-
gula é enviado às indústrias pau l1vtasr,f3 r-ator-nem.ao Estedo em,forma de ração e
óleo. ' .

,Por outro lado, em 1973 o milho consumido na. Zona da Mata era origina-
do dO Estado de Santa Catarina. .J

o QuadrQ ,7'mostra o f1uxo da produção do milho de Minas Gera1spara ou
tros estadosic,sendo que no totel representa 6.51%.

QUADRO 7 - Minas Gerais: Comércio interestadual por vias internas. d~ milho produ
zido no Estado - lS69.

DESTINO Peso I Valor
(kg) (CR$ )

são Paulo 76.691.105 13.227.874
Guanabara 14.585.678 2: 47 g. 571
Rio de Janeiro 41. 455 .407 6.579.208
Espf.rito Santo 3.628.500 654.000
Bahia 1.477 .020 251.095
Paraná - 56.030 38.490
Golas 508.603 295.072
Distrito Federal 1.714.702 276.244
Pernambuco 50.280 6.348
Outros 194.440 60.024
Total 140.361. 765 23.867.992

Fonte: IBGE - IEE-MG.
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EVOLUÇÃO oAcAFtA'C10AÓ't: '2Erp~GAMENrbAr1s'\cf=~TQRES'DE' PRdDÚ~ÃO PARA A CULTURA DO

MILHO ":M MINAS GERAI~;; cPer:(odorg70/i1-P~

Fazendo-se uma anáJ~~e geral úi quadro svolutivo da capactjade de i~
ve:são em fatores de pr-cduçâo c acor-r-entas 0.::\ mudança por que passa a \~ultura '. - , .. .~~ ".' '..- . ' .•. -'. \.;t ...., ,'. . . . ,...c,

rrilho. vê-se que noL~'~~{~d~d~~197'Ô";;~-1973'*'t!'~_~apaCidad9 de aquis1~ão do, agr:-i-
. ' '-',:, ~t<?~f..:;.;~ . e'- "-.'-'.- ;;_.- .... :::':.:_,\/(1;:: ;:-~ ·GiL( -)

cultor foi aumentada. conf ortna mostr-e o quádra 8. -

.•... ~... ' .. . ;:.~.'.. . . ,i",' l.··.

Este crescimento decorre de urne sérJ.s, de mudençes , que paqarão ser

fac:Llmente explicáveis. visto que o pr eço do (~ilho nes~~'per}~d?,: ~\~r::,:ceyemmais
de 100%. Por outro lado. o pre~ú dos Lnsunos , graças à uma série dF;medidas go-

vernamentais. (isenção de impostos. juros subs Id íaíe s e outros). ',ã.o~ofreu o mes
J: . ~iv· 1:~1i~~t}.'·~.~ .:'~~ .;:' ". ,.-: _.,' :-- '~.-" .~-~...:

mo aumento. facilitando pois ans egr í cuIt or-es uma melhor ep l tcr.çáo de' novas téc
. -;:" ',0 ' .' '. 1··.~.· . . ',<' .~ .:. i-: ":'

n1cas de produção.

,,',ll .:,-

... _ ... ~. - •....• _•.• _ - __..•.•. .:._•... _ •..•_.__ "_. ,_. _ .. _.. • .•._. ._~._._. '_.0- __ ,.- .... ' .. _ ... -_.... --..... -
-.: 1:

' ... \" '.

.,', -Ó,'Ó, •. :.,.

-" :', f~~--~c

......

* Dados até outubro de 1973.
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QUADRO 8 - Evolução da cap~çidade de pagamento aos' fatores de.prodUção para a cultura; do milho em Minas Gerais - Periodo 1970/73. .. ',' -."
!

Preço • Pago por Fertilizante (t) "

,,-- Preço' .Pago por Outros .Fatores•. '", ", .... r-. ...•

Milho-Preço Sulfato Supàfosfato C1dreto de . ;;cáIcer eo Semente mi- Trator MF DebuIhedor: iSaldo Mé:Jio
Ano Médio Recebi de Amônia slimp1es Pofássio Do1om!tico lho híbrido 5d-44,5HP ":inal1ual...... • t ..

do eSq 60 kg) (N) (~205') . fK O) , (Se 40 kg) (um) ".(um) Mensal~ . 2.
...

~'.
•..... 1970 12,50 340.00 :<90,00 340.00. 40.00 32,40 20.208,00 132,00 129,00.t>
'-I ~. ..

1971 16.62 380.00 3,40.00 .4'10~·oó: .. ' .50,00 39,60 21.796',58 149,17 136,83
" ..

1972 22,42 440,00 , 380,00 480,00 56,77 57.60 25.679,91 140.30 175,82"

...

1973 26,69 490,00 420,00 510,00 61.54 59.20 28.803,20 164,75 227.25,:
. ..
-.:-:
~

Fonte: Informativo Estatlstico de Minas G~r~is.
".,." .,

li
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" i_.., .'. ..,.-

.'"

c! ,.
~·t;:· ,':.



pamonstrando esta mudança no pod~r aquisitivo do; produtor de milho,p~
de-se ~ostt.flt em nümero's a quântidade fhica para a aquts1çc1d de determinados fa~. -
tores produtivos. baseahdo-se na quantíríecs de sacos de 60 kg, por unidade de f~
tbre,. Paio Quadro 9. observa-se que em lS,"O, gastava-se 1.616 sacos de milho •

(60 kg)~ para a aquisição de um Trator Massey Forguscn MF-SOX"44,5 HP." Em 1973

esta qu~ntidade caiu para 970 sacos, havendo assim uma redução de 60% na quanti-

~ode pata pelo produtor. Quanto à mão de Obrr, apresentada pelo salário médio
mCrns,! pago no Estado. pode-se notaI:'. um aUmenta na capacidar~e de pagamento 00%),

n&o tanto significativa como para aquisição de outros fatores~ sendo este d fa-
11:11'1 que mais encarece a pr-oouçâo de mhho no Estado. Com reia;~ão aos demais fa

tores. este aumento foi em torno de 3,. %.

Como consaquência desta situByáo,houve lBs'te pedódo, um aumento cbns1

~erável na produção de milho em Minas G8;~a1s.

QUADRO9 - Quantidade física para aquisição cos fatore::" prec;to pago por fatores /
preço médio recebido (Saco 60 kg1,

.'
Sulfato Supsrf. loreto ~alcá-

$\no de Simples de rio
Amônia Simples Potássio

(lt) ru , ) Cl t.) t ie , )..

Trator .Jebulh~dor Salário
MF-50X Médio44.5 HP Manual

Mensól
1.616 10. 10
1.311 8 8

1.145 6 7
!

970 5 7

f97iJ 27 23 27 3
~971 23 20 24 3
1972 20 17 21 2

1973 16 14 17 2

Sem. I"L
lho HI
br í.c.

(9:;,81 ,';:.;;) -"""-----.a..------
3

2

2

2

Fonte: Informativo Estatístico de Minas Gerais

Tomando como ano base, 1970=100, pode-59 acompanhar a f1utuação ocorri-
da nos preços dos diversos insumos considerados (Quadro 10) •

ANÁLISEDE FLUTUAÇ~ODE PREÇO, ATRAV~SDE íNDICES;

•148.



i':

QUADRO 10'- Análise de f1utuação de preços dos fatores de produção através de
Ind í.cas .

~ulfato Superf. CLor-etn Calcá - Sem. M{ Trator Debulha Salário ~1édia
Ano HI - Médiode Potas- lho MF 50X dor ma

~mônio Simples sio rio brido '44~-5HP nual Mensal Anual

1970 100 100 100 100 100 100 100 100 100
1971 112 11~ 120. , 125 122 108 113 106 115
1972 129 131 141 142 177 127 106 136 136
1973 144 145 150 153 183 142 125 176 152

=fi.
Fonte: Informativo Estathtico de Minas Gerais.

,. ",- ",." ...,}:, , ..-- : .! I_ .•._. .,•••• l' -.

"

Os numeras do Quadro 11. mostram claramente que a evolução nos preços'
. •.• . •• -.04('

de milho (recebido pelo produtor). cresceu numa proporçao bastante superior ao
verificado nos preços dos fatores de produção •

. " ..".-,- -
,.- '.

QU.A,DRO11 -Indices represe"fltativOs das variações nos preços dos fatores de pr~
dução (*) e no preço do milho (1970/73).

.-.1,,'

___________________________ ,~I l_9_7_0__ ~ 1_9_7_1 '·1_' __ 1_9_7_2__ ~~--1-97-:3-~:-·:---

Preço do Milho 100 133 179 237
r:i~;';I' '

Preço dos Fatores de Produção 100 115 136 152
,

Fonte: Informativo Estat!stico de Minas Gerais.

Como mostra o Gráfico I. nC?-,p~r!odo"de 197{)-71. a produção oscilou ju!:!.
temente com a area e em 1972 o rendimento superou ao eumento de área plantada.

":"<."" ~:::"" ~.. .~.

(*) Foram considerados os seguintes fatores: Fertilizantes, Máquinas, S'ément'es e
:..:.:,'-:", , ,-',,' MEro de Obra •
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GRAFICO I

MILHO- Minas Gerais

lNDICESIMPLES·OE;A~EA E PROOUÇ~g.,
1968 = 100

'i"

71

MINAS-GERAIS.:
t. I,:

iJ!'

r

.'. t, Quantidade
.- .' \, ,, \. \, ,, ,

\

L.. .v.,.. -t '. ,. .. -,' ... ':,;: .:-"",. ..'_ ...
I •
t . \.
1 •A , \,, , \l.'~~,~,~====~~;_'~\~~'~ \~ _

1 ~~

124

',i ..' _. :! (~.

80

" ", -.-.: ~. ..~i !',
6~, 70

'., , \ '-' "

19 7 66
i,",'

fDntes: EAGRl/SUPLAN- MA - Secretaria de Agricultura. CFP/OPE
:'::-: .. ~::. '1.-::._ o," •••••• -. ',:.:".::::'.,' .:;::;-:-;-: c...

?Ot.tTICA DE PREÇOM1Nll10PA~ko MILHO: '

r'· '
Da análise dos mercados (interno e externo) pOde-se afirmar com certa

m8~em de con+íençe , segundo OLIVEIRA (3). que haverá nos próximos anos uma forte
pressão por parte da demanda de milho, para o abast;~61m~n'Ú)inte{:nÓêi;patà óé com

." '.~'. ':;:.:.::::.:~-..:::,;- ~:::-,,:,,::-_.~:.:.,,- •.•• '-.-:. .• '. •••. - :'. ~ ',.: .•!:" -.:

promissos assumidos na area de expÓr't'aç·ã6'.' -"" .."·""·,-"c,::,,,, .._c=.·.',.._c.,. 'C"'''''·''''·'=..~='-'··''.'o.'''OC:=_·C _,,','co'C"" •__ ,
.! "s " ~

: F~.~..', .

.. ":"Firmâdo esse propósito, "a'ij;~i3ção f1caç~l1dic:i."qq~,O,9 ~.o9ol'llpatibil1zação·
,õ:'do"n'iVel'de garantiar:'com os preços doa.mercedoe externo'~'i~~e~'~'~:

.. .. ~ \ , 1.; . ;., :.) :... ..•

(3) iJlIVIERA. :'Ài.j~"FiXaçãÓdê preços' mfnimo$ para milho a ""' __ Cami~sãQ,d;e f"i
.. 1'_· : .

nanciamento da Produção. 72/73 - S6par~ •
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E.consicerançfo.a ·possibilidadede exportação. a paridade da fixação •

com 05 preços internaOi-BR'aii3 torna":sé umríedo ..d.é .maior: ..relevªncia ...

Por isso. foram consideradas as hipóteses de cotações mais p.rováveis"p~

ra o perlodo de meio/junho 1973. Tomou-se como base os limites de US$ 57.00/t F.

O.B •• 'estendendo-Sê a márgém '6é"'segutêlnça at'é US$ 53 .00 e US$60.00/t.

Para o Estado de Minas Gerais. os preços minimos para o milho. por re

gião geo-econômica foram' oss'egu:1nfes;' cónf or-rne Qüadro 12.

QUADRO12 - Pr eçc s mínimos pará";bmi'lho,; se+r-a 1973/74. por região gElO-econômica

do Es:ado de Minas Gerais.

. ; ..•.. ~-

Unidade
Região . Geo- Preço Mlnimo p/l Economica! 1973/74:-CR$/un,!

dade
Produto

Milho :,1
1

: ,- : . , Saco 60 kg . 1 31,20

Grupbs'MoleeS'smidurà e'Mistu
r-ado> C," • .' .

Clesses: Amarelo

Branco €'

·2

3

30.00 .

30.00

Mesclado 4

5

31, 20,

28.80Tipo 3

Fonte: Centro de Estudos Rurais. Secretaria de Estado da Agricultura.Minas Ge- .

rais.

AS PESQUISAS REALIZADASE SEUS RESULTADOS:

Muito progresso se tem observado nas peaquíse s com milho no Brasil e nc

Estado de Minas Gerais.

. . ,;~::.,;.;:.

O progresso genético e uma' real~~.'gêf~'7na pesquisa c1entffica e notá-se
.'-'-~~

cada dia a necessidade de trabalho "coopêrat1voenvolv~nd6 ~ária~;k~pecialidad~~. '-,'
'...:

disciplinas.
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.
CQnsid:erando essa afirmativa, a produção de mHhot,atn duas grandes res'

. :.':':~~.;"'''- '" ?lfv. .

ponsabilidad'espax;-a a economia nacional:. não comprometer o abastecimento interno

de carne, ovos e leite - através do suprimento de rações e conseguir d1v~sas.atre

"és dss.exporta9ões.

-..'. ....<~in :- '-,: .'~-.:-•...-..

E~~IaS ~Ois Objetivos são a.lterr.u~t1v.~.s, .~~~do oda$ ex.pt),.ta9,õ~1..impr~s-
cind{vel para a participação permanente do Brasil neste mercado.

Ressalta-se osj,nvestimentos já em sndament;o.com,ps :~corredores de

~ação", que representem, em última aná~1se, ~~prom:las~s'd~fcrn'Cimentc de

parcelas substanc1a1s de prcd~~oG ,,,gr.,fcolos,,., (e. e.n~e ~les o m.Uflo.ocupa ,papel'.. . . ,'. ,.. ..,.. ..-, ,-. , . ,

preponderante) • .,

Portanto, para se poder atingir pl'enamente esses objetivos fundamental&.
conclui;9i~q~e':'b" prOd~ç~o 'de 'niüho' terá· q~e'evciü'1r;:":g~J"prâx1mc9"ahàs:'" as" iiXãs
de crescimento maiOres que as dos ahos anteriores.

00 lado do. setor produtiyo,anali.sando 05 3 pontos principais - evolu-

ção da área plantada. a intensidade dó culturaequa2.e ·11 .milhões de. 'M nO ,totel)~,... .
a lim1.tada disponibilidade ,de fatores depr9dução, que atuam' em favor do rendi.-

mento .( .sementes melhoradas e fertilizantes) • pode-se assegurar. aeguni:to"raletó. , -
rio de viagem de técnicos da EMffiAPA, P!PAEMG e UFV às á~eas produtoras quê a pr~
duçâo .de.milho é feita em solos de melhor fertilidade. .'. : ,)i

.' .
•

, ,=,,':.(iá.~Qa.~~bi~+'daç1.@s,mu4.,tQ,\,gra.náes..de·expana-1p, a ..' eu:lttlt:'t)-··em ::â~iMa::,...efI'I

solos. d·e.'boa feI;''Çilidade. Ppr ?utr-!l, lado.#.verif1cél-~e d~~cje"já plantio'de milho'
em áreas de cerrado, donde a necessidade de tecnologia para plantio 'l1~s:tas áreas.

fica
. E, finalmente, no que respeita ao~ fertilizantes. a

em s1tuação de difíc 11 competição ~om '65 .d~mai~' eu1turas

em Clecorrência de sua .~~.~a,.l~p;rat1.~.~dade re,lati,va .•

cu lturad,O·,milho •. '~. : ..:;:::.r.{~:.L.,l )y.i~:: ..

pelo adubo dispon!
vel, I ',' ~ ' •r

", :,.,

Dada a importância doe objetivos a serem ~ting1dos e a Situação em que
se encontra a cultura, para que sejam estimulados os próximos plantios torna- se

necessário a fixação de um pre~~ rnínimo, relativamente elevado, (em';aleção ao
, • ." ',' .i. : "',J -. I .••. ~ I ". : . .:: . ,... w ~ t, ) : '. J:.: .:: '
dos anos anteriores). ~.: ; '.:'

.152.



o obstáculo maior a essa fixação e a sua compatibilização com a parida
de internacional.

Entre as perspectivas. além do aumento da produtividade. outros objet.:!:.
vos que em última análise também contribuem para a produtividade, são. tipo de
planta mais eficiente, resist~ncia ~ pragas. ~ enfermidade, ~ seca. ao frio. a
plantio mais densos. etc.

De grande import~ncia sao as qualidades dadas pela constituição química.
Neste particular. cabe destacar o papel do milho opaco-2 pela alta qualidade de
sua proteína.

00 ponto de vista econômico e soc~al têm sido analisados aqueles traba-
lhos técnico-biológicos, que se destinam a utilização da tecnologia pelas unida -
des produtoras.

Estudo recente realizado por BRANDT e DUTROS(4) permitiu estimar uma
média de 44% de 'excedente de mí lho comercializáveL no perlodo de 1964/69 para
o Estado de Minas Gerais. No mesmQ estud~ se concluiu que a propensão marginal'
de venda de milho em dois municípios produtores do Estado e de 82%. sugerindo que
para um acréscimo de produção de 1.000 sacos. o excedente comercializado de mi
lho tende a aumentar cerca de 820 sacos.

Em relação a estudos econômicos de adubação. diversas análies estão €en
do desenvolvidas pelo IPEACO e pela FAD. através do Convênio FAO/ANDA/ABCAR. te~
do sido montados diversos campos de demonstração no Estado.

Considerando-se a crise de fertilizantes que se preve. nos próximos a-
nos, deve-se rsavaliar as recomendações de dosagens econômicas para esta cultura.
MAGNAVACA e DUTROS(5l estudando diversos tipos de solos determinaram que no muni-
cípio de Patos de Minas. a dose ótima de nitrog~nio estaria em torno de lSO/kg/ha.

(4) BRANOT. S.A. et alii - Excedente comercializável de milho em Minas Gerais. In
formativo Estatístico de Minas Gerais n9 103. Belo Horizonte, CER. Dezembro
1973.

(5) MAGNAVACA. R. et alii. Trabalho realizado nc IPEACO. Sete Lagoas. Em fase de
publicação.

. '..

.153.



Atualizani;\s este, informar;;ão o setor de Análise Econômica do IPEACo.!-.~:d;~,.:
~--.:-...._'... ".

terminou que aos preços de junho de 1974 essa quantidade deve ser diminui da pare,

118 kg/ha de nitrogênio.
:iL

, fil
I j', . ~:.. •.

Em relpr;:ãQ à rentabilidade da Exploração de Milho no Estado,SANTOS(ô)

determinou um lucro por hectare de Cr$ 1. 453, 00, apresentado pelacul tura nos c8!!l

pos de demonstração da ACARna região do VAle do Rio Doce e Zona da Mata.

Além da mecanização, utilizaou-se nos campos de demonstração insumos

tais como adubo, herbicidas e inseticidar, ob tendc-s se uma produtividade média de

5.310 kg/ha.

: .

o milho, portanto, apresenta condições de exploração lucrativa;S,I?:F!qo;9ue-

a relação Receita/Custo de Fertilizantes está em torno de 2,2 ou sejõ, cada cru-

z~~ro fIl3.s;tO.em adubação retoma Cd&2,20 para ob6isó do agricu1 t8Í'~'Mostra-se a!!,

sim a Y:i..abilidgc:je,c:j8tecnificação da cultura que ~lém de ser fórite de renda é d~s
•. -! . , ~:; -. .: . . . ~ :~,-'

.de muito temP9iuma cultura tradicional no Es+edo,

. ~~.," :[-

. .,1

.'c' •11.'

(6) SANTOS,J.O. O Milho esse desacreditado. Caderno Agropecuário .;. Estado de

Minas'; 8 de junho de 1974
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